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1. RESUMO 

O canibalismo é uma interação agonística predatória que desencadeia uma situação 

estressora e, consequentemente, a morte dos animais. O objetivo deste estudo foi avaliar 

o canibalismo em diferentes estágios de crescimento de matrinxã, Brycon amazonicus. 

No primeiro experimento, foram agrupados três espécimes e observados em seis 

períodos: 12, 24, 36, 48, 60 e 72 ± 2 horas pós-eclosão (hpe) por 20 minutos 

(n=10/cada). A agressividade e a locomoção foram descritas em etogramas que 

auxiliaram nas quantificações. Observou-se aumento no tamanho e peso ao longo do 

tempo. As frequências do comportamento agressivo e da atividade locomotora foram 

maiores às 12  e 72 hpe. No segundo experimento utilizou-se os mesmos períodos, no 

entanto, os animais foram divididos em tratamentos homogêneo e heterogêneo 

(n=5/cada). Observou-se maior sobrevivência no tratamento heterogêneo, o que pode 

estar relacionado à constante instabilidade hierárquica do grupo. Assim, é possível 

propor estratégias que visem à redução do canibalismo em matrinxã. 

Palavras-chave: agressividade, mortalidade, peixe, larvicultura
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2. INTRODUÇÃO 

O canibalismo pode ser definido como uma interação agressiva predatória 

intraespecífica que pode resultar em consumo parcial (canibalismo tipo I) ou total 

(canibalismo tipo II) de indivíduos da mesma espécie (Folkvord 1997; Kestemont et al. 

2003). É um comportamento exibido por várias espécies de peixes em ambiente natural 

e artificial (Smith e Reay 1991; Hseu et al. 2003) e apresenta um impacto significativo 

na sobrevivência durante os estágios iniciais de vida desses animais (Bernardino, et al. 

1993; Leonardo et al. 2008; Pedreira et al. 2008; Urbinati et al. 2008).  

Ainda que não haja ingestão total, altas taxas de comportamento agressivo 

causam injúrias e infecções que podem desencadear uma situação estressora e, 

consequentemente, ocasionar na morte dos animais (Huntingford et al. 2006; 

Baldisserotto 2009). Sabe-se que diversos fatores podem modular a frequência e a 

intensidade do canibalismo em peixes como, por exemplo, os parâmetros ambientais, a 

taxa de alimentação e a densidade populacional (Katavic et. al. 1989; Sakakura e 

Tsukamoto 1998; Marques et al. 2004; Takeshita e Soyano 2009). Além destes, a 

variabilidade de tamanho das larvas têm se destacado como um dos problemas centrais 

na larvicultura, especialmente de espécies vorazes (Kestemont et al. 2003). De acordo 

com Baras (1998), as consequências da variação de tamanho na etapa larval são 

geralmente mais drásticas do que na fase adulta, pois favorecem o canibalismo. 

Espécies onde existe hierarquia com definição de dominantes e submissos 

desencadeiam situações de intenso estresse para a manutenção e estabelecimento dessas 

posições sociais, provocando o menor crescimento do submisso (Volpato et. al. 1989; 

Volpato e Fernandes 1994). 

Neste contexto, vários estudos foram realizados na tentativa de minimizar o 

canibalismo em cativeiro, como, por exemplo, a utilização de diferentes tipos e 

tamanhos de alimento (Lopes et al. 1995; Ceccarelli 1997; Pedreira e Sipaúba-Tavares 

2002; Atencio-García et al. 2003), uso de hormônios tireoidianos (Parra 2003; Leonardo 

et al. 2008) e triptofano (Hoshiba 2007), formato e coloração dos aquários (Pedreira et 

al., 2006) e diferentes densidades de estocagem (Saccol-Pereira e Nuñer 2003). 

Dentre as espécies que apresentam o canibalismo, tem-se o Brycon amazonicus 

(Spix e Agassiz 1829), conhecida como matrinxã, que ocupa o segundo lugar dos peixes 

mais comercializados na Amazônia. Considerada uma espécie de alto interesse 
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comercial, o matrinxã apresenta rápido crescimento, boa aceitação de ração artificial e 

carne de alta qualidade (Gomes e Urbinati 2005). Em ambiente natural, Brycon 

amazonicus encontra-se em regiões de igarapés, o que reduz a ocorrência de encontros 

agonísticos, sendo a formação de cardumes observada apenas no período reprodutivo 

(Gomes e Urbinati 2005). Entretanto, em sistemas de produção, o comportamento 

agressivo dessa espécie é exacerbado pelo confinamento e adensamento dos indivíduos. 

Segundo Moura e Senhorini (1996), a larvicultura do matrinxã consiste no principal 

limitante tecnológico para sua criação e nesta fase as perdas de larvas em decorrência do 

canibalismo podem chegar a 90% (Parazo et al. 1991; Senhorini et al. 2002), o que 

dificulta o cultivo e causa grandes prejuízos econômicos para piscicultura.  

Embora evidências indiquem que o comportamento agressivo no matrinxã tem 

início na fase larval (ex: Senhorini et al. 1998; Pedreira et al. 2008), não foram 

encontrados estudos avaliando a frequência do canibalismo durante a metamorfose (fase 

larval para a juvenil), o que limita as inferências sobre as possíveis causas e os efeitos 

da manipulação de fatores bióticos e abióticos sobre esse comportamento. Diante do 

exposto, este projeto avaliou o canibalismo em diferentes estágios de crescimento de 

matrinxã, Brycon amazonicus. No experimento I foram analisados os parâmetros 

biométricos, a interação agressiva e a atividade locomotora em larvas e juvenis de 

matrinxã, B. amazonicus. No experimento II, foram comparadas as taxas de 

sobrevivência em diferentes fases de pós eclosão de matrinxã, B. amazonicus entre os 

tratamentos homogêneo e heterogêneo. Assim, os resultados forneceram informações 

etológicas que poderão ser utilizadas para prover melhorias em métodos de larvicultura 

e, consequentemente, aumentar a eficiência da produção comercial dessa espécie. 
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

Experimento I: Comportamento agressivo e atividade locomotora em larvas de 

matrinxã, Brycon amazonicus 

Os dados foram coletados no Centro de Aquicultura da Fazenda Experimental da 

Universidade Federal do Amazonas (UFAM), onde as larvas foram produzidas a partir 

de propagação artificial, utilizando o extrato bruto de hipófise de carpa comum de 

acordo com Romagosa et al. (2001). Para as fêmeas foram utilizados 5,5 mg/kg de 

peixe divididos em duas doses, a primeira com 0,5 mg/kg e a segunda com 5,0 mg/kg de 

peixe em um intervalo de 10 horas. Nos machos foi administrada uma única dosagem 

equivalente a 1,5 mg / Kg de peixe (Tabela 1).  

 

Tabela 1: Peso dos reprodutores e dosagem do extrato bruto de hipófise de carpa 

administrada nas fêmeas e machos de matrinxã. 

Reprodutor     

(marcação) 

Peso do 

reprodutor (kg) 

1ª dose de hipófise 

(mg) 

2ª dose de 

hipófise (mg) 

Macho azul 1,30 - 1,95 

Macho verde/branco 1,54 - 2,32 

Macho laranja/branco 1,40 - 2,10 

Macho marrom/laranja 1,57 - 2,36 

Macho branco/rosa 1,59 - 2,39 

Macho azul/verde 1,40 - 2,11 

Macho sem marca 1,70 - 1,86 

Macho verde/rosa 1,24 - 1,95 

Fêmea laranja/verde 1,79 0,89 8,97 

Fêmea verde claro/escuro 1,77 0,88 8,89 

Fêmea azul claro/escuro 2,30 1,15 11,51 
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    As taxas de fertilização dos ovos (Figura 1) e de eclosão das larvas foram 

realizadas conforme metodologias descritas por Romagosa et. al. (2001). Os ovos 

fertilizados foram depositados em incubadoras cilíndricas de 35 litros (Figura 2), com a 

água em regime de renovação constante, temperatura de 26,9 ± 0,5 ºC, pH 7,45 ± 0,6 e 

densidade de uma larva por mL de água.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 1. Ovos utilizados para a taxa de fertilização. Figura 2. Incubadoras utilizadas no armazenamento dos    

ovos e das larvas (35 L). 

     

Foram realizados seis tratamentos experimentais: 12, 24, 36, 48, 60 e 72 ± 2 

horas pós eclosão (hpe), com 10 repetições cada. Foi considerado como tempo zero o 

momento em que 50% das larvas eclodiram (Romagosa et al. 2001) (Figura 3). 

As larvas foram selecionadas por um separador confeccionado com tela de 

malha 28 fio 30 de 50 cm de altura por 30 cm de diâmetro e instalado no interior da 

incubadora. Após o enchimento da bexiga natatória, as larvas foram colocadas dentro do 

separador por um período de 30 minutos, conforme técnica descrita por Bernardino 

(1993) e Santos Jr. et al. (1996). 

Para cada tratamento experimental, três indivíduos foram coletados da 

incubadora e transferidos (com o auxílio de pipetas de plástico de 3 ml) para um 

recipiente redondo de vidro de 2 cm x 1,5 cm e 3 ml de água (Figura 4), seguindo a 

mesma densidade utilizada na incubadora (1 larva / mL). Os peixes foram aclimatados 

por 10 minutos e, em seguida, foi feito o registro do comportamento (20 minutos) com 

auxílio de um estereomicroscópio e uma câmera digital.  
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Figura 3. Observação da eclosão das larvas.                             Figura 4. Recipiente de manutenção dos tratamentos  

                                                                                                   experimentais. 

    A interação agressiva e a locomoção foram quantificadas conforme os etogramas 

descritos, respectivamente, nas Tabelas 2 e 3. A taxa de locomoção foi quantificada 

pela porcentagem de tempo que o animal se locomove durante cada observação (Olla et 

al. 1978; Sabate et al. 2008) e, para auxiliar nessa análise, sob cada recipiente de vidro 

foi colocado um papel quadriculado (Figura 4). Além disso, foi considerado o tempo de 

repouso e o tipo de movimento (retilíneo ou circular), conforme realizado por Maciel et 

al. (2010) para larvas de Brycon orbinyanus. Já o canibalismo foi estimado pela 

frequência da interação agressiva (perseguição e mordida), conforme descrito por 

Sakakura e Tsukamoto (2002), Takeshita e Soyano (2009) e Sabate et al. (2010).  

     A relação hierárquica entre os animais de cada grupo foi avaliada por um índice 

de dominância (ID) que corresponde à proporção do número de ataques emitidos por 

cada animal em relação ao total de ataques emitidos pelo grupo (Gonçalves-de-Freitas et 

al. 2008; Boscolo et al. 2011). O ID varia de 0 a 1,0, sendo as posições sociais definidas 

como: dominante (animal com maior ID), submisso I (animal com valor intermediário) 

e submisso II (animal com menor ID). 

Após o registro do comportamento, os espécimes (30 indivíduos / tratamento) 

foram mortos por excesso de anestésico e fixados em formalina 4% para medidas 

biométricas: peso corporal (mg)- com o uso de balança analítica de precisão e 

comprimento total (mm)- com o auxílio de ictiômetro (confeccionado com uma lâmina 

microscópica e papel milimetrado). Também foi avaliado o coeficiente de variação do 

peso e do comprimento, o que permitiu avaliar a homogeneidade do tamanho dentro de 

cada grupo, como realizado por Leonardo et al. (2008). Dependendo da fase de 

crescimento, os animais foram alimentados até a saciação com plâncton vivo (até 36 

hpe) e alimento inerte comercial (após 48 hpe), conforme descrito por Pedreira et al. 

(2006). 
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Tabela 2. Etograma da interação agressiva em Brycon amazonicus. 

 

 

 

Unidade 

comportamental 

Descrição 

Aproximação Um animal nada em direção ao oponente, sem apresentar ameaça 

ou realizar contato. 

Ameaça Movimento de investida de um peixe em direção ao oponente, 

preparando-se para um ataque. 

Perseguição Um animal nada em direção ao oponente, acompanhando sua 

trajetória. 

Fuga O animal perseguido ou atacado se afasta do oponente. 

Exibição Frontal Dois animais posicionam-se frente a frente sem contato. 

Confronto Frontal Dois animais aproximam-se frontalmente e mordem a boca do 

oponente. 

Abertura Bucal As larvas ficam paradas e realizam movimentos de abertura e de 

fechamento da mandíbula. 

Ataque Um animal se aproxima do oponente e bate com a boca na região 

da cauda ou cabeça. 
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Tabela 3. Etograma da locomoção de Brycon amazonicus. 

Unidade 

comportamental 
Descrição 

Movimento circular O animal desloca-se de um local para o outro formando um círculo. 

Movimento circular 

de borda 

O animal desloca-se de um local para o outro formando um círculo 

e acompanhando a borda do recipiente. 

Movimento retilíneo O animal desloca-se de um local para o outro em linha reta. 

Contato ao acaso Um animal em sua trajetória de natação toca outro animal 

ocasionalmente. 

Contato simultâneo Dois ou mais animais nadam na mesma direção e se encontram em 

um determinado ponto de sua trajetória. 

 

Postura Ω A larva fica parada, inclinando o corpo em diferentes ângulos em 

relação ao ambiente. 

 

Experimento II: Taxa de sobrevivência em diferentes fases do crescimento em 

matrinxã, Brycon amazonicus 

No projeto era previsto a realização deste experimento na Fazenda Experimental 

da UFAM, no entanto, as dificuldades na indução da desova e o estágio de maturação 

gonadal dos reprodutores ocasionaram em alteração do local de estudo. Dessa forma, a 

coleta de dados foi desenvolvida na Fazenda Santo Antônio localizada no ramal do 

Procópio (AM-010) durante o mês de dezembro de 2012. 

As larvas foram produzidas por propagação artificial (Figura 5), conforme 

metodologia descrita no Experimento I. Foram utilizadas duas fêmeas e um macho para 

a reprodução (Tabela 4). A extrusão ocorreu 27 horas graus após a indução, a taxa de 

fertilização dos ovos foi medida 12 horas após a segunda dose de indução e a taxa de 

eclosão foi observada 5 horas após a fertilização, conforme descrito por Romagosa et al. 

(2001). Os ovos fertilizados foram depositados em uma incubadora cilíndrica de 35 

litros (1 animal / mL), com água em constante renovação (Figura 6) e temperatura de 

28 0C. 
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Figura 5. Fertilização artificial do matrinxã.                           Figura 6. Incubadoras utilizadas no armazenamento dos 

   ovos e larvas. 

 

 

Tabela 4. Peso corporal dos reprodutores e dosagem do extrato bruto de hipófise de 

carpa administrada nas fêmeas e machos de matrinxã. 

Reprodutor 

(marcação) 

Peso do reprodutor 

(kg) 

1ª 

Dose de hipófise 

(mg) 

2ª 

Dose de hipófise 

(mg) 

Fêmea azul 1,60 0,8 8 

Fêmea 

azul/branca 

1,70 0,85 8,5 

Macho 

verde/branco 

1,20 - 1,8 

 

De acordo com Romagosa et al. (2001), a eclosão em matrinxã ocorre 10-11 

horas após a fertilização, sendo, portanto, considerado como tempo zero o momento em 

que 50% das larvas eclodirem. Após isso, as larvas foram selecionadas por tamanho e 

divididas em dois tratamentos: homogêneo (com larvas de mesmo tamanho) e 

heterogêneo (com larvas de tamanhos diferentes), sendo observadas em seis períodos: 

12, 24, 36 (fase larval), 48, 60 e 72 (fase juvenil) horas pós eclosão (hpe), com 5 

repetições cada.  

Duas horas antes de cada período de observação, as larvas foram separadas, 

contadas e transferidas para recipientes (bandejas de polipropileno), seguindo a 

proporção de 1 larva / ml de água. Para seleção do tratamento heterogêneo, as larvas 

foram selecionadas por um separador confeccionado com tela de malha 28 fio 30 de 50 

cm de altura por 30 cm de diâmetro e instalado no interior da incubadora. Após esse 

período, as larvas foram recontadas para verificação da taxa de mortalidade 
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representada pela frequência de animais mortos em relação ao número total de 

indivíduos utilizados em cada tratamento experimental. 

 

Análise de dados 

Os dados foram analisados quanto à existência de valores discrepantes e, em 

seguida, foram testados quanto à normalidade pelo teste de Shapiro-Wilk. De acordo 

com a distribuição e variância dos dados, a frequência da interação agressiva e a 

atividade locomotora foram comparadas entre os períodos de observação por Kruskal-

Wallis. Já os dados biométricos (comprimento e peso) e a taxa de mortalidade 

(experimento II) foram comparados entre os tratamentos e os períodos de observação 

por Análise de Variância (dados paramétricos) de duas vias. O teste de LSD foi 

utilizado para as comparações múltiplas e foi considerado α ≤ 0,05 para significância 

estatística. Todas as análises citadas acima foram baseadas em Zar (1999) e Siegel e 

Castellan (2006). 

 

Nota ética 

Este estudo está de acordo com os Princípios Éticos na Experimentação Animal 

adotado pelo Colégio Brasileiro de Experimentação Animal (COBEA) e foi aprovado 

pela Comissão de Ética no Uso de Animais (CEUA) da UFAM, Manaus, AM 

(protocolo n0 035/2011). 
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4. RESULTADOS 

A taxa de fertilização dos ovos foi de 93% e a taxa de eclosão foi de 88,7%. 

Houve aumento significativo no comprimento total e no peso corporal ao longo do 

tempo (ANOVA de uma via, F> 1,719, p< 0,00; Figura 7). Considerando o coeficiente 

de variação, não houve diferença entre os períodos de observação (ANOVA de uma via, 

F< 1,87, p> 0,14; Tabela 6). 

A fase de crescimento interferiu na frequência da interação agressiva total do 

dominante, submisso I, submisso II e do grupo, sendo maior às 12 e 72 hpe e menor às 

36 hpe (Kruskal-Wallis, X2< 52,80, p< 0,04; Figura 8). Esse efeito foi também 

encontrado quando considerada as unidades: ameaça, aproximação, ataque e fuga para o 

grupo e em todas as posições sociais (Kruskal-Wallis, X2< 36,61, p< 0,000; Figura 8). 

O confronto frontal, a exibição frontal, a perseguição e o acompanhamento não foram 

considerados para a quantificação por apresentarem baixa frequência. Quanto à abertura 

bucal, não houve registro às 12 hpe, sendo sua maior frequência encontrada às 36 hpe 

(Kruskal-Wallis, X2< 52,80, p< 0,000; Figura 9).  

Houve maior duração da locomoção (movimento circular e retilíneo) nos 

períodos de observação de 12 e 72 hpe para todos os animais do grupo (Kruskal-Wallis, 

X2< 52,80, p< 0,00; Figura 10). Considerando a frequência da atividade motora, foi 

observado menor deslocamento, contato e locomoção total às 36, 48 e 60 hpe (Kruskal-

Wallis, X2< 5,80, p < 0,001). A postura Ω foi observada a partir das 24 hpe, tendo seu 

maior índice às 72 hpe (Kruskal-Wallis, X2< 22,00, p< 0,003; Figura 10). 

Considerando o experimento II, foi observado um aumento da taxa de mortalidade ao 

longo das fases de crescimento, sendo observada menor taxa de sobrevivência no grupo 

heterogêneo (ANOVA de uma via, F= 15,93, p= 0,0000; Figuras 11 e 12). 



 

15 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 7. Média (± desvio padrão) do comprimento total (cm) e do peso corporal (g) 

dos animais em cada período de observação. Letras diferentes indicam diferença 

estatística significativa (ANOVA de uma via, F> 1,719, p< 0,00).  

 

 

Tabela 6. Média (± desvio padrão) do coeficiente de variação do comprimento total e 

do peso corporal de B. amazonicus em cada tratamento experimental (ANOVA de uma 

via, F< 1,87, p> 0,14). 

 

 

 

 

 

Tratamento 

Experimental 
12 hpe 24 hpe 36 hpe 48 hpe 60 hpe 72 hpe 

Comprimento 

total 
1,05±0,59 0,96±0,55 0,23±0,52 0,41±0,47 0,33±0,45 0,19±0,38 

Peso corporal 14±5,80 9,25±4,21 14±6,61 15,62±7,27 10,65±4,16 13,81±3,65 

0

5

10

12h 24h 36h 48h 60h 72h

(m
m

/m
g)

comprimento total peso corporal

a 

b 

c c 
d d 

a 

b 

bc bd 
c cd 

 



 

16 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

F
re

q
u

ên
ci

a 
d
a 

in
te

ra
çã

o
 a

g
re

ss
iv

a 
. 
2

0
 m

in
-1

 

0

30

60

Approach Nipping Threat Total contest Flight

fr
eq

ue
nc

y 
of

 a
gg

re
ss

iv
e 

in
te

ra
ct

io
n 

. 2
0 

m
in

-1

0

30

60

Approach Nipping Threat Total contest Flight

fr
eq

ue
nc

y 
of

 a
gg

re
ss

iv
e 

in
te

ra
ct

io
n 

. 2
0 

m
in

-1

0

30

60

Approach Nipping Threat Total contest Flight

fr
eq

ue
nc

y 
of

 a
gg

re
ss

iv
e 

in
te

ra
ct

io
n 

. 2
0 

m
in

-1

0

70

140

Approach Nipping Threat Total contest Flight

fr
eq

ue
nc

y 
of

 a
gg

re
ss

iv
e 

in
te

ra
ct

io
n 

. 2
0 

m
in

-1

12 HAH 24 HAH 36 HAH 48 HAH 60 HAH 72 HAH

A 

B 

C 

D 

a 

b 

  c 
bc

c 

bc 
b 

 ac 
c 

a 
ac 

  c 

b 
 a 

b

d bc   

b 

bc 

d 

a 

b 

c 
bc 

bc 

a 

a 

bd 

c 
  cd 

b 

a 

a 

c 

b

c

b 

b 
  bd 

                  

cd     ad  

ad  

c 

 cd 

  a 
b 

  a 

b

c 
c c 

bc 
 b 

a 

  c 

b 

 

b 

  bc 

 a 

    

a 
 bc 

c     c 

 bd 

ad 

a 

 b 
c 
    bc 

  

bc 
   bc 

a

b 

 bc 

 a 
a 

 b
d 

cd 
 a 

bd 

c  bc 
 

bc 

 

d 

a 

  cd 

  b 

 

b 

bc 

ad 

    ac 
 ab 

 

b 

   bd 

ad 

 c 

   a 

 b 

c 
c 

  

bc 

    b ad 
a 

 b 
    bd 

a 

c 
a 

bd 

c 
bc 

 

bc 

 d 

a 

c 

 

b 

 

b 

bc 

 a 

a 

  bd 

c 

    bc 

  d 

a 

Aproximação           Ataque               Ameaça                  Total                       Fuga 

Aproximação           Ataque                Ameaça                   Total                     Fuga 

Aproximação            Ataque              Ameaça                     Total                     Fuga 

Aproximação       Ataque                   Ameaça                     Total                     Fuga 

Figura 8. Média (± desvio padrão) da frequência da interação agressiva para o dominante 

(A), submisso I (B), submisso II (C) e o grupo (D) em cada período de observação (hpe). 

Letras diferentes indicam diferença estatística significativa entre os períodos (p < 0,003). 
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Figura 9. Média (± desvio padrão) da frequência da abertura bucal para o dominante, 

submisso I e submisso II em cada período de observação (hpe). Letras diferentes 

indicam diferença estatística significativa entre os períodos (p< 0,000). 
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Figura 10. Média (± desvio padrão) da atividade motora: frequência (A) e duração (B) 

para o grupo em cada período de observação (hpe). Letras diferentes indicam diferença 

estatística significativa entre os períodos (p< 0,003). 

 

 

 

a 

 b 

c 
c 

c 
   bc 

  a 

b 

   c 
    bc   bc 

    d 

a 

b 

   c 

c 

   c 

   d 

B 

0

900

1800

Circular swimming Linear swimming Total

D
u

ra
ti

o
n

 . 
 2

0
 m

in
 -1

12 HAH 24 HAH 36 HAH 48 HAH 60 HAH 72 HAH

0

320

640

Circular
swimming

Linear
swimming

Contact Total Ω-Posture

Fr
eq

u
en

cy
 . 

2
0

 m
in

 -1

12 HAH 24 HAH 36 HAH 48 HAH 60 HAH 72 HAH

a 

  b 

c 
c cd 

  bd 

 a 

bd 

 c 

bc 
   bc 

d 

   a 
  b 

c c 
cd 

    

d 

a 

  b 

c 

    c 

 

 

 

 c  

 b 

a a a a a 

   b 

A 

Movimento         Movimento               Contato                     Total                   Postura Ω 
    Circular                 Linear 

Movimento Circular                       Movimento                                      Total           

Fr
eq

u
ên

ci
a 

20
 m

in
-1

 
D

u
ra

çã
o

 2
0

 m
in

-1
 

a 

 b 

c 
c 

c 
   bc 

  a 

b 

   c 
    bc   bc 

    d 

a 

b 

   c 

c 

   c 

   d 



 

19 

 

 

0

0,15

0,3

Homogêneo Heterogêno

12 h 24 h 36 h 48 h 60 h 72 h
 

Figura 11. Média (± desvio padrão) da taxa de mortalidade dos tratamentos homogêneo 

e heterogêneo durante os períodos de observação (hpe). Letras diferentes indicam 

diferença estatística significativa entre os períodos (p < 0,31). 

 

Figura 12. Média (± desvio padrão) da taxa de mortalidade total nos tratamentos 

homogêneo e heterogêneo. Asterisco indica diferença estatística (p= 0,03). 
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5. DISCUSSÃO 

A taxa de eclosão e fertilização dos ovos foi semelhante aos valores obtidos por 

Romagosa et al. (2001), que observaram taxas, respectivamente, de 95 e 85%. Esses 

resultados evidenciam que a técnica de reprodução artificial foi realizada 

adequadamente.  

Considerando o crescimento dos animais, foi observado um aumento 

significativo do peso e do comprimento corporal em cada período de observação, 

semelhante aos resultados obtidos por Leonardo et al. (2008). O coeficiente de variação 

não apresentou diferença entre os tratamentos experimentais (hpe), o que indica 

homogeneidade do grupo, característica importante, pois é conhecido que a intensidade 

da interação agressiva está relacionada ao tamanho do predador e ao crescimento 

diferencial dos indivíduos do mesmo grupo (Ostrowski et al. 1996; Luz et al. 2000; 

Geffen 2002). 

As unidades descritas no etograma do comportamento agressivo são semelhantes 

às observadas para larvas de outras espécies, tais como, Tautoga onitis (Olla et al. 

1978), Paralichthys olivaceus (Sakakura e Tsukamoto 2002), Thunnus orientalis 

(Sabate et al. 2009) e Brycon orbinyanus (Maciel et al. 2010), com exceção da 

aproximação, confronto frontal e exibição frontal, que não foram observados pelos 

referidos autores. De acordo com Senhorini et al. (1998) e Pedreira et al. (2008), o 

comportamento agressivo no matrinxã tem início na fase larval, o que de fato aconteceu 

neste trabalho, onde observou-se o início das interações agressivas às 12 hpe. O 

matrinxã começa a se alimentar no fim do primeiro dia de vida (Romagosa et al. 2001), 

porém, a interação agressiva é observada desde as 12 horas após a eclosão, período em 

que as larvas ainda apresentam grande quantidade de vitelo, o que indica que o 

canibalismo não é modulado pela alimentação, mas pode ser atribuído a outros fatores, 

tais como, variações genéticas e parâmetros físicos ambientais.  

Nas 12 hpe também foi observado maior frequência de deslocamento e contato 

que nos outros períodos de observação, o que pode ser explicado pelo início do 

desenvolvimento corporal, grande quantidade de reserva do saco vitelínico, pouco 

controle da atividade natatória (natação vertical) e grande incapacidade de equilíbrio das 

larvas, conforme relatado por Lopes et al. (1995) e Sampaio (2010). Além disso, este 

resultado pode ser considerado como uma tática de dispersão para reduzir a predação na 

fase inicial, como descrito por Fuiman e Magurran (1994) para larvas de Epinephelus 
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septemfasciatus. Entretanto, não foi observada abertura bucal no período de 12 hpe, o 

que pode ser explicado pelo fato das larvas de matrinxã apresentarem o aprofundamento 

do epitélio que reveste a boca apenas às 18 hpe (Sampaio 2010).  

A maior frequência da abertura bucal foi exibida 36 hpe, coincidindo com a fase 

de declínio da atividade motora, o que pode ser atribuído ao fato do animal estar 

direcionando maior energia para a movimentação constante da mandíbula. Essa alta 

frequência de abertura bucal contribui para o fortalecimento da mandíbula do animal, 

pois, de acordo com Herbing (2001), esse é um mecanismo importante no 

desenvolvimento esquelético e muscular das estruturas envolvidas no processo de 

captura do alimento. Além disso, Sampaio (2010) sugere que o intenso movimento 

mandibular precede o canibalismo, o que pode explicar o aumento da agressividade 

observada as 72 hpe na espécie em estudo.  

Contrariando o que foi observado no primeiro e último tratamento experimental, 

os resultados evidenciam que a duração e a frequência da interação agressiva e da taxa 

de locomoção foram menores durante as 36 e 48 hpe, sugerindo que a menor atividade 

locomotora reduz a probabilidade de encontros entre os animais e, consequentemente, a 

interação social entre os membros do grupo. Após as 60 hpe, os animais apresentaram 

absorção parcial do saco vitelínico, bexiga natatória inflada e natação na horizontal, 

características que evidenciam o desenvolvimento do juvenil (Lopes et al. 1995) e 

sugerem maior controle da atividade natatória, o que pode justificar a maior taxa 

locomotora e o aumento no número de interações agonísticas observada às 72 hpe. 

Além disso, o aumento da locomoção está relacionado com a defesa de território em 

juvenis de Epinephelus septemfasciatus (Sabate et al. 2009). Dessa forma, sugere-se 

que a maior atividade motora observada às 72 hpe possa ter função semelhante, uma vez 

que o B. amazonicus também exibe comportamento territorial (Ferraz e Gomes 2009).  

Os animais não exibiram postura Ω às 12 hpe, conforme descrito por Sabate et 

al. (2008) para Paralichthys olivaceus e Verasper variegatus. A exibição desse 

comportamento ocorreu a partir das 24 hpe, sendo sua maior frequência observada às 72 

hpe. De acordo com Sakakura (2002), a maior frequência de postura Ω está associada ao 

aumento da agressividade em larvas de Paralichthys olivaceus. Assim, os resultados 

concordam com o referido autor, pois foi observada maior frequência de interação 

agressiva e de postura Ω às 72 hpe para cada animal e o grupo.  
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A maior agressividade no início do desenvolvimento larval (12 e 24 hpe) pode 

refletir no aumento da mortalidade a partir das 36 hpe, período em que Bernardino et al. 

(1993) e Lopes et al. (1995) também observaram as menores taxas de sobrevivência. 

Isso pode ser esperado, pois o comportamento agressivo do início da fase larval causa 

mordidas, injúrias e estresse que, por sua vez, podem facilitar a ação de patógenos e, 

consequentemente, propiciar alta mortalidade dos animais (Katavic et al. 1989; 

Huntingford et al. 2006). Já a partir das 60 hpe é evidenciado o aumento da taxa de 

mortalidade que pode estar relacionada com a maior frequência da interação agressiva e 

da locomoção exibida nesses períodos. 

Houve diferença significativa entre as taxas de mortalidade do grupo 

heterogêneo em relação ao homogêneo. Este resultado contraria o esperado por 

Owstroski et al. (1996), que observaram que as taxas de canibalismo foram 

inversamente correlacionadas com as taxa de sobrevivência, e que quanto maior o 

predador, maior era sua eficiência, agravando o canibalismo. Embora não tenha 

influenciado na agressividade, a maior mortalidade observada no grupo homogêneo 

pode ser devido a maior competição por indivíduos do mesmo tamanho. De fato, 

Turnbull et al. (1998) evidenciam que em grupos formados por indivíduos de mesmo 

tamanho observa-se maior mortalidade em resposta ao gasto energético e injúrias físicas 

decorrentes das interações agressivas. 

Este estudo permite relacionar a exibição do comportamento agressivo com a 

sobrevivência em grupos formados por animais de mesmo tamanho. Além disso, foi 

possível evidenciar que o crescimento heterogêneo reduz a mortalidade em larvas e 

juvenis de matrinxã (B. amazonicus). Os resultados também salientam a importância de 

conhecer o comportamento social desse pescado, a fim de propor estratégias que visem 

à redução do canibalismo, diminuam a taxa de mortalidade e contribuam para o 

aprimoramento da cadeia produtiva do B. amazonicus. Diante do exposto, o 

conhecimento etológico gerado permitirá inferir sobre as possíveis causas e os efeitos da 

manipulação de fatores bióticos e abióticos no comportamento agonístico de peixes. 
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